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Sumário: O significado da variabilidade artefatual dos vestígios arqueológicos é estudada 
sob muitas linhas teóricas e metodológicas que buscam entender as causas que provocam a 
diversidade de artefatos em um ou mais sítios arqueológicos. Caracterizar e compreender a 
diversa gama de processos envoltos na produção humana de objetos sempre foi um 
objetivo premente à Arqueologia. Desta forma, a presente pesquisa busca analisar a 
coleção cerâmica dos sítios Cavaco I, Cavaco II e Valado, localizados na porção 
pernambucana da Chapada do Araripe (município de Araripina), com o objetivo de 
identificar e compreender a correlação entre a variabilidade artefatual.   
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INTRODUÇÃO  
Durante décadas, o semi-árido Nordestino, região fisiográfica onde está inserida a Chapada 
do Araripe, foi considerado por alguns arqueólogos, como área desprezada pelos grupos 
ceramistas da tradição Tupiguarani em período pré-histórico (PRONAPA, 1969; Prous, 
1992). Assim, a expansão Tupiguarani para esta área só teria ocorrido recentemente, em 
decorrência das pressões advindas do contato com o colonizador europeu que teria 
obrigado grupos alocados no litoral e zona da mata a migrarem para o interior, levando 
consigo sua cultura material e a tecnologia necessária para sua reprodução em um novo 
ambiente. Contudo, estudos realizados a partir da década de 1980, apontaram a 
possibilidade da existência de grupos Tupiguarani no semi-árido Nordestino em períodos 
anteriores à colonização. Sendo identificados sítios cerâmicos com características típicas 
dessa tradição arqueológica em contexto cronológico bem recuado. 

Em congruência com o breve quadro acima apresentado, as pesquisas sobre a 
presença da tradição ceramista Tupiguarani no semi-árido nordestino, em especial ao 
conjunto de sítios localizados na Serras do Cavaco e no vale do Valado, na porção 
pernambucana da Chapada do Araripe, buscam compreender e caracterizar a diversa gama 
de processos envoltos na produção humana de objetos, como também entender o 
significado da variabilidade e especificidades dos artefatos arqueológicos encontrados 
nesta região.  

Compreender o significado da variabilidade artefatual encontrada no registro 
arqueológico é uma das principais preocupações dos arqueólogos. Sendo este significado 
estudado sob muitas linhas teóricas e metodológicas que buscam entender, quais as causas 
que provocaram essa diversidade de artefatos em um ou mais sítios arqueológicos. 

Desta forma, nesta pesquisa foram utilizadas as quatro dimensões de estudo da 
variabilidade proposto por (SCHIFFER, 1997). Assim sendo, foi dedicado também nesta 
fase, na formação de um banco de dados que viabilizará a continuidade dos estudos sobre a 
variabilidade artefatual dos sítios Tupiguarani na Chapada do Araripe. 

 
 



 

MATERIAIS E MÉTODOS  
Para o estudo da variabilidade artefactual foram realizadas leituras e sistematizado o 

referencial teórico sobre esse tema em Arqueologia. Em seguida foi elaborador um 
protocolo de análise para o material cerâmico de modo a caracterizar o perfil técnico 
cerâmico dos sítios Cavaco I, Cavaco II e Aldeia do Valado, sendo elaboração de um 

banco de dados e processado os dados de análise. 
A coleção cerâmica foi analisada de acordo com os procedimentos propostos por 

Oliveira (2000). Trata-se de um método analítico do tipo sistêmico, que visa à 
identificação dos processos técnicos empregados na produção dos artefatos. Na análise, 
adota-se o conceito de sistema técnico, definido como “um conjunto de estruturas” ou “o 
conjunto das técnicas desenvolvidas por um grupo”, sendo composto por uma série de 
perfis técnicos, entre eles o cerâmico (OLIVEIRA, 2000, p.99-100) Nos casos em que o 
fragmento cerâmico possibilitou a reconstituição virtual foi realizada. A reconstituição 
virtual tem sido uma das técnicas mais confiáveis para a reconstrução da forma e para a 
realização do cálculo de volume, que caso feito manualmente além de exigir tempo abre 
maior possibilidades para erros.  
 

  

RESULTADOS  
Sobre a variabilidade dos atributos técnicos dos fragmentos, constatamos que em 

relação a pasta todos os sítios em que trabalhados ocorreu a predominância da utilização da 
Pasta 2. Entretanto, observamos que nos sítios do Cavaco I e Cavaco II houve uma 
variabilidade maior na utilização da pasta, diferente do Sítio Valado. O Sítio Valado teve 
preeminência da Pasta 2 em 81% dos fragmentos discrepante dos sítios Cavaco I (40%) e 
Cavaco II (51%) em que demonstraram uma variedade na escolha do uso da pasta. A 
respeito da manufatura e queima a prevalência foi o acordelado nos 3 sítios estudados, 
como também a queima incompleta. 

A respeito do tratamento externo e interno os 3 sítios apresentaram predominância 
do alisado em ambas as superfícies. No entanto podemos destacar uma grande utilização 
do pintado (43%) na superfície interna dos fragmentos do Sítio Cavaco II.  

No tocante aos aspectos morfológicos dos fragmentos nos 3 sítios estudados 
concluímos predominância nas bordas sendo as reforçadas externamente, nos lábios os 
arredondados, nos bojos os arredondados e as bases planas. Em relação ao volume das 
vasilhas os 3 sítios apresentaram predominância de vasilhas médias o Sítio Valado com 
45% o Cavaco I com 44%, no entanto o Sítio Cavaco II apresentou 75%, uma quantidade 
um tanto superior aos dois sítios. Notamos também uma diferença em relação a espessura 
dos fragmentos do sítio Cavaco I, em que sua maioria são de espessura fina (59%) 
discrepante dos Sítios Cavaco II e Valado cuja maioria são de espessura média 67% e 62% 
respectivamente. Sobre o tipo de abertura de boca percebemos que o Sítio Cavaco II possui 
em sua maioria forma do tipo 2 sendo 48% dos fragmentos diferente dos Sítios Cavaco I e 
Valado que possuem em sua maioria forma do tipo 3, 72% e 61% respectivamente.  
 

 

DISCUSSÃO  
Apesar das diferenças em relação a espessura, tratamento interno e a quantidade 

comparada dos fragmentos de cada sítio, o que destacou fortemente a peculiaridade dos 
sítios foram as reconstituições virtuais em que pudemos observar formas distintas 
presentes no sítio do Valado, onde apresenta concentração maior de quantidade de vasilhas 
rasas que para Brochado (1990) poderiam ter função de preparar alimentos, servir ou assar. 



 

Enquanto os demais sítios apresentam maior concentração de vasilhames de formas 
cônicas, profundas e com maior capacidade volumétrica.  

 

CONCLUSÕES  
As diferenças observadas podem estar relacionadas a uma diferente gama de fatores 

desde formas de produção de alimento e diferentes dietas alimentares. Contudo, as 
informações disponíveis até o momento não nos permitem apontar se a variabilidade 
existente está correlacionada a diferenças cronológicas ou funcionais entre as áreas com 
concentração de material; devendo esses problemas serem explorados em projetos futuros. 
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